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Programa 

 

11:00 

Conferência: A peleja brasileira 

Carlos Nogueira (Universidade de Vigo – Cátedra José Saramago)  

Resumo: A peleja brasileira é um poema oral essencialmente dialógico em que intervêm duas vozes individuais que 

se cruzam numa alternância de forças psicológicas, intelectuais e criativas. Mas a peleja é também, muitas vezes, poesia 

escrita, umas vezes completamente fictiva, outras vezes reconstrução de encontros célebres entre cantadores que 

ficaram na memória coletiva. Esta poesia escrita, que faz parte da chamada literatura de cordel, é a imagem ou a 

projeção de uma obra oral, através da qual os poetas aparecem como alguém que tem, como os cantadores cuja voz 

alegadamente reproduzem ou a quem dão voz, o dom do pensamento e da palavra, a capacidade de usar e recriar a 

língua e a razão. 

Comunicação e arte, razão e emoção, a peleja viabiliza a expressão do que o código sociopolítico, muitas vezes, não 

permite. Como veremos, tudo, desde o poder social e individual, a religião, o género e a masculinidade, a raça e a cor 

da pele, é objeto de tratamento na peleja de cordel. Privilegiaremos obras de épocas e configurações estilísticas 

diferentes, porque a peleja é o reflexo da formação e da evolução social, política e civilizacional e do Brasil; reflexo 

mas também condição dessa formação e dessa evolução, lugar de discussão de problemas morais, sociais e políticos de 

todo o tipo, espaço de perpetuação e transformação de ideias e ideais sobre o ser humano e a nação brasileira (os 

agentes do poder familiar e político, o lugar da cor da pele e do género na organização e distribuição desse poder). 
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11:30 

Conferência: Oralidade e memória na literatura de cordel 

Gisa Carvalho (Universidade Federal de Minas Gerais) 

Resumo: Como lugar de produção de memória, o cordel nos permite pensar sobre formas diversas de produção de 

conhecimento, e, por possuir uma dimensão performativa, social e política, constitui uma forma de resistência à 

memória produzida hegemonicamente. O cordel é um destes lugares em que é possível questionar formas de 

dominação, inclusive formas de dominação simbólica. Seus modos de produção, suas narrativas diferenciadas que são 

comumente renegadas, desconsideradas como formas de conhecimento legítimo têm produzido historicamente 

narrativas que permitem compreender realidades a partir de um lugar que normalmente não é contemplado pela 

historiografia oficial, ou seja, o lugar do ordinário, do cotidiano, dos indivíduos que experienciam os acontecimentos, 

que têm suas vidas afetadas por eles. 

 

12:00 

Conferência: Narrativas do nordeste brasileiro: Leandro Gomes de Barros e Ariano Suassuna  

Rafaella Cristina Alves Teotônio (Universidade Federal de Pernambuco) 

Resumo: Sendo um dos idealizadores do Movimento Armorial nos anos de 1970 no Brasil, Ariano Suassuna buscou 

elevar a um patamar erudito a cultura popular nordestina. Desse modo, imprimiu em suas obras uma intensa pesquisa 

sobre a cultura do nordeste brasileiro que buscava resgatar e ressignificar os laços com a cultura ibérica, a oralidade e 

as formas populares. Dentre os elementos que influenciaram a obra de Ariano Suassuna, o cordel estabeleceu um 

contato produtivo com as histórias contadas pelas feiras, praças e a literatura escrita, o teatro burguês e o teatro de 
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mamulengos, assim como outras relações possíveis entre a arte dita popular e a arte erudita. Com o intuito de resgatar 

as raízes perdidas da cultura popular nordestina, Suassuna criou personagens de forte apelo popular, tendo como 

inspiração histórias e personagens de autores como o cordelista Leandro Gomes de Barros, a quem o autor buscou no 

Folheto O enterro do cachorro uma das histórias para compor a peça O auto da compadecida. Ao beber nas fontes da 

tradição popular do nordeste, a quem Suassuna costumava chamar de Romanceiro, compôs histórias e resgatou temas 

que estão enraizados na cultura do nordeste brasileiro, trazendo a cultura popular para a cena literária de prestígio, 

derrubando as fronteiras entre cultura do povo e cultura erudita, ao identificar traços complexos em formas como o 

cordel. Nesse sentido, a efervescência da obra de Ariano Suassuna e do Movimento Armorial proporcionou um debate 

político ao campo da arte brasileira, em contraponto ao que se fazia no eixo Sul-Sudeste do Brasil. Tratava-se de uma 

revolução na concepção de cultura, elevando as manifestações artísticas das classes mais baixas à visibilidade dos 

cânones, algo possível de compreender a partir do debate do autor russo Mikhail Bakhtin em A cultura popular na 

Idade Média e no Renascimento. Busca-se, portanto, propor um diálogo entre Leandro Gomes de Barros, poeta e 

cordelista paraibano, expoente da tradição cordelista, e o autor Ariano Suassuna, identificando as apropriações e os 

resgates propostos pela obra do autor recifense, em contato com a tradição dos folhetos de cordel.  

 

12:30 

Mesa-redonda: “Toda a poesia é política (Yehuda Amichai, poeta israelita)”. O cordel brasileiro é político? 

Participantes: Mônica Heloane (Universidade de Vigo), Gisa Carvalho (Universidade Federal de Minas Gerais) e 

Rafaella Teotônio (Universidade Federal de Pernambuco).  

Moderador: Carlos Nogueira (Universidade de Vigo – Cátedra Internacional José Saramago). 
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Notas curriculares 

 

Carlos Nogueira doutorou-se em Literatura Portuguesa na Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Rege, com Burghard Baltrusch, 

a Cátedra José Saramago da Universidade de Vigo (Galiza, Espanha). Tem sido Investigador e Professor Convidado em universidades europeias 

e da América Latina. Publicou mais de uma dezena de livros em editoras como a Imprensa Nacional – Casa da Moeda, a Fundação Calouste 

Gulbenkian e as Edições Lusitânia. É cronista e autor de obras dirigidas à infância e à juventude (publicadas em Portugal, no Brasil, no México e 

na Colômbia). Recebeu o Prémio de Internacionalização da Produção Científica da FCSH (Universidade Nova de Lisboa) 2011, 2012, 2013 e 2014, atribuído 

em função do número de artigos publicados em revistas indexadas na base de dados ISI Web of Knowledge, e o Prémio Montepio de Ensaio 2012, 

2013 e 2014.  

Gislene Carvalho é doutoranda em Comunicação Social pela Universidade Federal de Minas Gerais. Realizando Doutorado Sanduíche 

em Estudos Literários com estágio na Universidade de Vigo (Galiza, Espanha), na Cátedra Internacional José Saramago. Mestre em Estudos da 

Mídia pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte, com pesquisa na linha de Estudos da Mídia e Produção de Sentido e projeto voltado 

para Folhetos de Cordel. Foi professora do curso se Jornalismo da Universidade Federal do Ceará. Graduada em Comunicação Social com 

habilitação em Jornalismo (UFC). É pesquisadora na área de cultura com ênfase nos folhetos de cordel. Membro do grupo de pesquisa Tramas 

Comunicacionais.  

Rafaella Teotônio é Mestre em Literatura e Interculturalidade e doutoranda no Programa de Pós-graduação em Letras da Universidade 

Federal de Pernambuco. Atualmente, dedica-se a um estágio de doutorado na Universidade de Vigo, onde elabora uma tese sobre os romances de 

Valter Hugo Mãe. Suas pesquisas direcionam-se, principalmente, ao estudo das Literaturas em Língua Portuguesa, as quais são temas da maioria 

de suas produções. Se interessa também por Literatura comparada, literaturas contemporâneas, Teoria Literária, literaturas africanas, relações entre 

gênero e literatura e literaturas de minorias ou representações de minorias pela literatura. 

Mônica Heloane Carvalho de Sant´Anna é doutora em Teoria da Literatura e Literatura Comparada e mestre em Estudos Literários. A 

sua área de pesquisa são os Estudos de gênero e corpo com foco na produção literária de Maria Teresa Horta, sobre a qual desenvolveu a tese de 

doutoramento. Atualmente é Leitora de Português, pela segunda vez, na Universidade de Vigo. Também foi Leitora na Universidade de Santiago 

de Compostela e Professora na UNED em Pontevedra. Trabalha há oito anos com a formação de leitores em Bibliotecas Públicas da Galiza, 

literaturas lusófonas. No Brasil desenvolveu trabalhos sobre a Literatura do Espírito Santo, objeto de estudo da sua dissertação de Mestrado, e 

sobre literatura infantil. Também ministrou cursos para professores sobre a formação de leitores e sobre o ensino de língua portuguesa. 
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